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I – LUSCO FUSCO
Captain Blood

Na gávea,

Um tipo sombrio olhava para o horizonte

em busca de bandeiras piratas

Na cabine de comando,

o capitão fazia esforços para não se embebedar

nos porões, os prisioneiros

lutavam contra a forte vontade

de acostumar-se aos grilhões.
O único passageiro
um poetinha meio-doente

e talvez meio doido

ia escrevendo um longo [poema] épico

desconfiado  de que ao destino

nem chegaria

Anotações de fim de noite

O batom no guardanapo

o número de telefone ilegível

e a compreensão indistinta

de que a vida avançou

o tempo não para

apostando com o meu coração

uma corrida sem destino

Escrevo um bilhete 

digo adeus a certas felicidades

que não quero mais

pequenos luxos

como olhar em silêncio para a multidão

a sós com pensamentos incompreensíveis

e o coração a sair do peito

Breakfast
 
Meio tonto pela baforada do primeiro cigarro

que irritou os olhos

corre pela casa.

Aflições, o chuveiro ligado;

no quarto é difícil formar

um par de meias da mesma cor.

O jornal é lido às carreiras

Telefonemas rapidinhos

que nada resolvem.

Quase pronto

para o trabalho

como para um ação militar

no outro lado do mundo.

Ordens à empregada.

Costela assada ao jantar.

A leitura rápida de um poema

de Rilke

“O sentir em nós, ai, é o dissipar-se” –

A lembrança de que toda manhã

leva mais tempo para fazer as coisas

do que devia.

A ideia de tudo largar que explode

com muita raiva.

De não conseguir escolher a vida

seguindo para onde quisesse.

O aperto no coração ao pensar

que está sem uma namorada

há tanto tempo.

No carro finalmente

pensa em mudar de vida

mas não sabe como.

Onde encontrar o onde
 
Onde é um lugar

onde escrevo e vou escavando

desencavo pedaços de gente

pequenos artelhos os lábios dela

a carne de suas ventas

Perdido no coração no centro de uma pedra pequena

no limo que for raspado

espalhando-se pelo chão

Sabe onde pousa este limo

Na sua madeixa

Ali também é um onde

Este onde pousa nas estrelas

na pálpebra ele flutua

navegando à flor das lágrimas

Onde colocar o onde

de forma a repousar como morto

ou como trabalhador cansado

Seu suor é também um onde

que o vento respinga pelo chão

Guarde o onde em uma caixinha

de madeira e pintada de azul claro

onde estão os mímicos brinquedos

pedaços imaginários

aquele vestido rasgado com que

você dormia

a sua baba branca e suave

molhando o travesseiro

Onde – afinal encontro

está sob a minha axila

amargo de suor sufocado de desodorante

Em papéis que estalam de alegria

minha amada ao seu coração

entrego o onde

embrulhado para presente

Cruzamento perigoso

É proibido beijar

aninhar nos braços

a cinza já fria

dar adeus a amores cansados

dar as mãos

É proibido

tocar de leve em sua fronte

Velocidade máxima:

um amor por ano

um beijo por estação

Proibida a ultrapassagem

de rancores, raivas contidas

Atropelei meu amor

Sua morte conduzo

pelo leito da estrada

É proibido estacionar

o coração assassino

Sonho com os que dizem

que o sol um dia esfriará

Acordo para abraçá-la

com horror do frio iminente

Quando dou por mim

seu corpo tornou-se 

um amarelo cobertor de acrílico

e a voz que pensei sua

era o canto neutralizado

da roqueira na vitrola

Vou escovar os dentes

e no espelho vejo escrito

em batom sua poesia da madrugada

“Foda-se, meu amor, comigo não”

Esfrego pasta de dentes no rosto

e começo a fazer barba

Egologia

Pelo mato caminho

pisando mais que enraivecido

pequenas flores vermelhas

sem notar que o ar está leve.
Odeio as árvores

Não quero que o céu

continue tão azul.
Espero que o sol seja

mais uma vez assassinado

pelo poente.
Alma mater

Ontem vi um rosto no espelho

Lábios muito grossos e vermelhos – um olhar de ladra

que rouba meu sangue Não irá sair do espelho

sem que lhe dê também

todo o meu coração

Troféus

Leite entornado

A cozinha cheira a leite queimado 

O café espalha-se pelo chão.
Troféus

de nossos arrufos domésticos

Noite de sábado
 
Descolada do chão

a cidade flutua e se move

sobre tamborins e  bandas elétricas.

A dança e um beijo tudo cobriram.

A cidade morde os próprios dentes

e a saliva que se espalha pelas ruas

amortece os tiros desfechados

Sol de Ipanema
 
A náusea reúne

copos de papel amassados

a areia que bate nos olhos

e a náusea escorre

senta aí

vê como é difícil falar

no fundo dos olhos

sente um corpo estranho

fuligem, um cisco, um grão de areia

que ocupa o lugar

da visão e das lágrimas

em cima da areia

os gritos de altos banhistas

a água de seus corpos

gotejando como sangue

assentamo-nos

sobre o marulhar

a náusea retoma

o seu lugar – entre gritos roucos

copiosos monturos

acumulam-se

nas conversas que torturam

palavra inútil

grito de prazer

aqui  o sorvete, a coca-cola

e entre berros

o barulho das ondas

uma voz que tenta erguer-se

luzes líquidas

ventosas que se estreitam

como as nadadeiras agitam

a cada palavra com suas letras desfeitas

a nossa fera, a nossa fera

Odontologia

Abrir a boca

dela extraindo a fome

Menores são os dentes

que a vontade de ferir

Entupimento

Entopem o esgoto

de meu coração

compactos medos

blocos que não consegui esculpir

e que me engasgam quando

quero ser feliz

Matrimônio nº 1


I

A nave de cabelos

flutua nas tépidas águas da banheira

rodeando seu corpo adormecido

ou morto

os lábios alvos e os seios

à flor  d’água

Batem as gotas do chuveiro

sobre o seu rosto

Vapores sufocantes modelam o ar

e tudo fica impenetrável

Disseram que você se matou

mas não acredito

Sua crença na vida

era aguda e forte

como um choque elétrico

Segurar suas mãos

puxando para fora do banheiro

O corpo estendido no corredor

a respiração artificial

Gestos difíceis e um choro preso

Telefono para o seu pai

meio bêbado às cinco da tarde

Não consegue entender

nem consegue responder

Depois, fala de sua filha

uma menina serena

que gostava de passear no centro

aos domingos

A filha que um dia fugiu comigo

para Maricá

onde ficamos meses escondidos

Puxo seu corpo para a sala

Espero escurecer

e vou bebendo sem parar


II

Você falou do filho

Gaguejando sufoquei de alegria

Tentei inventar um nome

Estremeci com a imagem

de seu vulto a carregá-lo

III

Sabia muito bem

onde estava o seu amor

seu abraço como imperfeito laço

A mão pousada em paz

na minha perna

A cabeça que repousava

na certeza de ser amada.

À noite seu corpo

estremecia e sua boca bem vermelha

retrucava com mil beijos

qualquer carinho ligeiro

Entramos juntos no sono

como na morte ou no casamento


IV

Disseram que você se foi

porque quis

Em busca de uma praia bem longa

com areias finas e um vento bem lento

ondas como cabelos cacheados

Em busca de um murmúrio

Disseram? Quem?

Os repórteres, os policiais

Seu pai não quis explicações

Debruçou-se no álcool e ficou 

perdido em miragem de velho, nos seus pés de criança

nos gritos de menina, no sorriso nunca

interrompido


V

Aquela gargalhada que ouvi

sacudindo a casa

não era sua nem saíra de seu corpo

Ainda ecoa em cada quarto

tingindo as paredes

Não era uma gargalhada de louca

Você tinha ido adiante

Não me pertencia mais.

Seus senhores eram duendes 
pequenos insetos falantes

com um ar de santo e uma voz

você diz

que nenhum homem possuía

As tardes você as passava

entre ervas e alguidares

a socar sementes e cipós

A casa povoou-se de aparições

Signos 

Nas mãos um horóscopo incompleto,

astrólogo morre na sarjeta

pisoteado por cavalos

Não há signos

que possam indicar

um caminho – via única

Os signos apontam para si mesmos

emudecidos

Confusas palavras de inimigos

abarrotam o coração de ódio

Nem se entendem os discursos

de profetas de feiticeiros

Gostariam de ler horóscopos

mas nada têm à mão

para indicar futuros desenlaces

matrimônios incertos

de homens com cicatrizes no rosto

de mulheres sem braços

Nada sobra das constelações

Zodíaco que se esvai pelo bueiro

estrelas de limo e de óleo queimado

A irmã do astrólogo
 
sofrida analista de sistemas

procura seu corpo pelos hospitais.

Pensa com agonia

em um enterro decente.

A gorda de Jacarepaguá

Aquela gorda de Jacarepaguá

acenou quase perdida nos capinzais

Correndo sozinha jogou milho aos pardais

e foi cantando enterrar-se no lodo.

Buscava paz.

A gorda de Jacarepaguá

termina de escovar seus cabelos

Vê no espelho como é alvo

seu sorriso de virgem.

Pernas de marafona, lábios com buço,

ela envia telegramas de protestos

ao governador

pela falta de luz

Mais luz deseja na sua escuridão

Seu coração bate solitário

E ela se esfrega nos cobertores

sonhando com um príncipe

o dono da birosca

um seu Miguel de braços muito finos

e furor sexual bem conhecido

em toda a estrada dos Bandeirantes

A obturação rebrilha ao sol

enquanto a boca sai à caça de beijos

Nos fundos da birosca rangem seus dentes

arfando sem parar, dando gritinhos  de dor

Imagina ser o travesti atropelado

que viu outro dia em pedaços

esparramando-se pela estrada

ao lado de bois a arrancar pequenos tufos de capim

do meio fio

Seu Miguel beija-lhe a nuca

Os dois correm para o mato

tropeçando de satisfação

Beijo nas estrelas

Cassiopeia onde

encontro tantas melodias

informes de rádio
negam que houve mortes

mas ouço

nas estrelas 
apago meu sorriso

busco no negrume

o apelo da morte 
como ressoa, benquista, 
exagerada, despedida,

esta cor sonolenta

nas estrelas ponho a respiração 

e na escuridão os olhos

abrem no universo uma fenda

que não tem nada,
nem mortais anos,
nem mais um dia sequer.

Amor sorrateiro

Aquele bolo no estômago

quando a vejo ao longe.

Aquele aperto na garganta

ao ouvir o seu nome.

De você vou fugindo
 
para não ser visto

para nada ver.

Você tenta falar comigo

Acena do outro lado da rua

Caminho sem parar

a cabeça baixa, os dentes cerrados

Este o telefone

ao ouvir a sua voz.

Digo o número errado

Grito que não estou

que não existe ninguém com o meu nome.

Escrevo cartas que não envio

Paro no meio ao discar

e vou correndo para o quarto

a parede cheia de seus retratos

Mordo o travesseiro

sem conseguir dormir

Pela cama espalho seu perfume

Horas e horas eu fico

com sua calcinha nas mãos

que esfrego no rosto

em busca de lágrimas

Prendo na cabeça a calcinha

e corro até o espelho

onde começo a espremer cravos

tentando me lembrar de como você fazia

Almoço de domingo

O cadáver 

de uma galinha da Sadia

nos une e nos separa

Lutamos pelo peito

Eu lhe entrego a moela

em troca do fígado

A farofa de ovo

você me passa sem olhar

nos olhos.

De suas coxas tenho gula
 
que são redondas e morenas.

Bem assadas

não nos pertencem.

São o jantar

de nossos filhos.

O sofisticado amor carioca

Contou

que sonhava comigo

sempre que ficava  deitada na sala

ouvindo uns sambinhas

que andando de carro pelas tardes

procurava uma loja de plantas

com samambaias choronas

e alguma cicuta

daquelas azuizinhas

Ela disse

que a cicuta era para mim

pois precisava entender melhor

como são as mulheres

Querem mais atenção

e a promessa de que serão respeitadas

mesmo com varizes e celulite

Servindo um chá

ela fingiu um ar hipócrita

e disse que estava grávida

Não acreditei

De qualquer forma prometi casamento

para quando  voltasse do Brasil Central

e tivesse concluído o poema

sobre o capitalismo selvagem

A vontade de tê-la

a volúpia e a torção de meu desejo

Um sofrimento que se esgoelava

Gritos pelo corredor, pela casa inteira

Eu rondava a sua casa

Portas e janelas fechadas

sentimentos turvados

Até que um grande incêndio devorou

móveis, tapetes um sofá de estimação

Assistimos de braços dados ao incêndio

Fingia que me importava

com chamas

Queria mesmo era me jogar lá dentro

com você, virar cinza

Morrer abraçado à cortina de plástico

do banheiro que você usava de manhã

Mais tarde você aceitou

ver-me de vez em quando

Idas ao cinema conversas

que não sabia quando parar

Acusações mútuas

de incompreensão, de traições

Maneiras meio falsas de falar

de continuar a falar

Um certo afeto que não andava de um a outro

Ficava imóvel entre nós

como cortina ou queda d’água

Num dia o amor

noutro a repulsa

O reflexo solar no encontro

ao meio-dia entre carinhos

O luto suspenso entre nós

no drinque do fim da tarde

Dois irmãos

O encontro que corta.

Duas faces afastando-se

rumam para os antípodes

O útero que os conteve

estremece com frutos tão díspares

Opõem-se no olhar

de olhos semelhantes

Na voz parecida

dizem palavras de outra língua

Aos seus pés o mesmo caminho

torna-se outro rumo

Anos e anos de atrocidades

crimes silenciosos, estocadas no escuro

um ciúme cultivado em estufa

e a inveja a parir vingança

Cada um sonha

que estará no enterro do outro

travando com abraços longos

o choro da viúva

um desejo que não consegue expulsar

de dentro de cada golfada de sangue

que o coração lança pelo corpo

Cada um inveja do outro o prazer

e de sua dor nem se espanta

Não chora nos funerais de sua alegria

Estão certos de possuir corações

que se entregariam ao desprezo

caso um impossível encontro

lançasse rosto contra rosto

e fosse permitido como um crime

Freud

Como conter o que não tenho

como salvar a carga

que causa o próprio naufrágio

Transformo em dor de barriga

o sentimento de transgressão

As proibições cortam

partidárias da morte e do silêncio

vigiam o que tenho a dizer

Antes de deitar-me 

olho para o analista

e me pergunto se ele sabe

o que jamais saberei

Onde perdi a voz

quando o meu sentimento tornou-se

oco

este amor que não consigo

manter ou dar

O afeto que se acende

e apaga-se sem medida

A total falta de convicção

de um afeto, de cada afeto do coração

Condenações

à dor, velhice e morte

marcam os abraços, pontapés

a penetração em quadris  esgoelados

Sustos diante de cada sombra

sorrisos que se transfiguram

fêmeas que se tornam de rapina

abestalhados homens que temem

o próprio sexo, tão morto e caprichoso

Enquanto a vida ricocheteia

como beijo que se perdeu

a meio-caminho

Nos instantes em que o silêncio

separa-me para sempre de mim mesmo

não ouço nem a própria respiração

O coração pára

Os sonhos que vivem do sangue

claro depois escuro e depois claro

os sonhos espalham-se

por falta de convicção

Nada é capaz de apelar

Nada move ou toca

E o que me destina

nos momentos vindouros

não tem peso e rosto

Nos instantes em que fico

absolutamente só

diante dele

sinto não tocar as extremidades

não encontrar nas idéias um elo

não conter o corpo ou nele estar contido

Prato de fressuras

nunca salvas da própria fome

minhas entranhas anseiam

por devorar-me

Amor à primeira vista

Ao estender as mãos

para tocá-la e desnudá-la

descobre que não a conhece

Seu nome fora dito tão depressa

e nunca se olharam direito

Sobre aquela desconhecida 
ele perde o ar

Os dois respiram fundo

e lutam pela posição

que melhores gozos renda

Um lençol curto

não é capaz de cobri-los

A primeira coisa que vê

com os olhos mal saídos

de um sono destruidor

é um pé branco e pequeno

Aquele pé

não poderia ter ficado 

tanto tempo

sem aninhá-la como precioso bem

Terminal

O ardor consome

comiserações incessantes,
comiserações que arfam,
gritos pelos corredores,
gemidos sufocantes, vozes agudas.
Ter diante de si uma cadeia 
elos de ferro e de intriga

Desfaz-se o riso do mundo

Declaro guerra às lágrimas

às pálpebras cansadas, às mãos que formigam

Cessam de sorrir as carnes do peito 
do pescoço as rugas também cessam

Avanço pelo corredor

cruzo quartos onde a agonia se deposita

olhares doentes dentes perdidos 

o olhar furtivo do médico 

a contar os casos sem saída

doenças vencedoras

pus veias encardidas sangue ralo

A saída do féretro

às primeiras horas da madrugada

um primeiro rumor de despedida 

adeus corpo adeus prazeres

adeus cuspe e sangue 

adeus lágrimas e  gosma genital.
O espírito do tempo

I

lançar nas veias 
uma mensagem que se tornará

o próprio sistema nervoso,
depois perdida em sorrisos,
ditos espirituosos, bravatas,
e na sensação de ser deus

de uma religião politeísta.
mil e muitos mais furos,
novas edições da nossa verdade 

espalham-se como poeira
quando absorvidos
e misturados a agonias e a gemidos

II

dono de meu corpo,
nada espera e com nada conta,
apenas um rejuvenescer violento,
carnes que despencam na dança 

e um viço que ninguém

deixa de herança ou herda

aspirar num instante 
por canudos de palha

antigos sorvedouros de prazer

respirar o tempo 

que depois escapa

pelos líquidos e vapores

e tudo o que deixamos pela vida.
Amor de madrugada

Sob o viaduto

entre alguns mendigos embriagados

outros mortos ou adormecidos

apertei a sua mão

Beijei o seu rosto

quando avançamos o sinal

Ali horas antes

uma criança com feridas no braço

e dentes podres

vendera-me chicletes

Quando entramos no prédio

onde você pela primeira vez

chegava quase em alvoroço

o porteiro avisou-me

que o apartamento 301 tinha sido roubado

No meu colo

com a rádio FM tocando baixinho

você mordiscava o meu rosto

lambuzando de batom e dando abraços

que pareciam desesperados

Pronto a arrancar a roupa

ouvi o batuque sufocado

da festa na favela

No prédio em frente

uma mulher de sutiã fumava à janela

Nem direito sei

como terminamos ou se dançamos

segundo os ritmos que estavam por lá

O frescor daquela hora

perdeu-se em nossos suores

Você se recostou para fumar

à luz meio cinzenta do dia

comecei a ler o jornal de ontem.

Suspiros e tonturas

Imagine

Aqui está

quem lançava beijos pelo ar

as mãos frias e o coração afoito

Nem pudemos nos encontrar

naquela esquina

para abraços sem fim

Seguro-lhe a mão

Enovelado no seu calor

respiro cada carinho que me dá

De olhos fechados espero

um beijo, um só

para suspender-me nos seus lábios

Quero entrar no remoinho

de seu amor

Sorver a vida na tontura

arrepiando quando a sua pele toco

Geológica
 
pedras douradas

somos

um chão de martírios

pedras de sal esparramadas

para a dor de outra pedra

pontos de granito e brilhos

círculos de seixos

rolados seixos macios

convivência nas águas cachoeiras

outras pedras outrora ígneas

dias de blocos regulares

edifícios e templos

lugares sagrados

pedras que são marcos

cortadas por coriscos

pedras que são areias

incontáveis seixos minúsculos

para um olhar que petrifica

somos

olhos endurecidos

corações imóveis

um círculo de tumbas ampliando

pedras de sepultura

lágrimas que somos

dos olhos

partem rios

fontes nascem entre pedras

somos coração que bate sem descanso

seixos agitados

batidas cardíacas

batidas 

chãos batidos

Amor latino

Tapas no rosto dela

o lábio cortado, o sangue entre os dentes

algum deles talvez rachado.

Sua raiva miúda e um choro

alternam com um ímpeto de gritar

que não se realiza

Seguro seu braço e sacudo

seu corpo;

terrorismo das relações amorosas

Ela grita que me ama.

Algumas pessoas passam e seguem.

O bar a dez metros
 
onde a violência nasceu

mas não se fez.

Por ter ela olhado para aquele rapaz.

Mais tarde na cama

o prazer religioso

de vê-la humilhada submissa

e finalmente

a mordida na parte macia de sua coxa

acreditando que ela pensava

que era um tipo de afago

e não a continuação da vingança.

Adormece abraçada
 

sua coxa ainda sangrando

enquanto penso na nossa primeira noite

ou em ir até a geladeira comer

o resto de gelatina de cereja

e ficar na sala fumando a pensar

na nova funcionária

que à tarde ficara parada

a milímetros de mim

fingindo só prestar atenção

no assunto de trabalho.

Outra rameira

disposta a tudo para casar.

Sei lá que arranjo tem na cabeça

E depois variar entre trair

e submeter-se

Metamorfose

Um rato de pelúcia exibe o seu belo focinho.

Corre arfando pelo chão encerado.

Chiados debaixo da mesa.

Pernas femininas crispam-se.

Gritos de terror.

O rato sobe à mesa.

Banha-se na sopa e olha com delicadeza

para os casais que jantam.

Está triste e atônito.

Sabe que será morto aqui a minutos,

como um rato de verdade.

Mancha na camisa

Conto mais um dia

sob uma chuva grossa

Conto mais outra tarde que se foi

Um pôr do sol

que ninguém notou

Acesas as luzes

passo pela esquina

onde as gotas de chuva

parecem esbarrar-se

Um quase mendigo

toca saxofone parando às vezes

para tossir

Vou pegar o metrô

com um pouco de frio

e uma dor de cabeça

que não me larga

desde que abri os olhos

Ao me dar o troco

o funcionário boceja

coça o pescoço

dizendo qualquer coisa

que não entendo

Ao entrar no vagão

entendo o que ele tinha dito

Vejo no vidro

que minha camisa

está manchada de ovo
II - INÍCIO DA NOITE

Solano López


Março do ano findo, em cerimônia de poeira e vento, cavalga seu burrico pelas tristezas do campo de batalha. Sementes de seu rosto manejam rios da fronteira, pontes inseguras, um céu de humor. Sorri diante de tropas. Diante das cinzas conta o futuro, os jogos do abandono. E machuca com a faca a imagem no espelho.


Um general derrotado descansa seu queixo na terra. Ouve os ferimentos no futuro, nas pontes de vime. Cansado de migrar um bando de cabras descansa ao lado dos canhões. Solano segura a testa dormente de tristeza.


Está por morrer, seu coração lhe conta. Ouve no rio Paraná o som de vidas anteriores. E se prepara para renascer em qualquer corpo.

Morre em dois minutos.

Espera de horas e argolas enquanto o rio estremece o avanço do inimigo das bandeiras de cidades em subterrâneo. Seus jesuítas dormem. Escava nas encostas, na floresta, uma trincheira de músicas de guerra e cobre os ouvidos com o rumor de suas dores no grito de mil anos. Língua de sentidos em vapor em sua voz com mil anos de neblina.

Devora sua derrota ao meio-dia, uma feição de barro na bateia. Nos pratos com restos de charque sua feição de deserto.


Na tarde de um abril em carne viva, sou sua pele, seu olho perdido na terra, perdido na cidade. Menino eu jogo gude com seu filho, laranja como em gatos do meu sono.


Gude de vitórias na terra. Mata-sete. Sou feridor de reis.


Uma derrota ao meio-dia devoro, olhos de laranja – marcas de destino.

Soa no calcanhar, no penhasco

um estalo suicida de mulher.

Partes macias, louras de talco,

são o tato da década de sessenta.

Tranças do passado, réstias

eu fio – argolas de palavras

horas transparentes eu tranço.

Areias de um corpo morto

depositam – põem seus dedos de talento

em Solano, em túnica santa repousam

O seu tempo não é único, Solano.

É único o passado repetindo

repetindo nos seus lábios

aos pés das forças da Aliança

Ter no destino derrotas, afrontas

um oco tão profundo no tempo.

Existe isso pergunto ao seu-meu rosto

de morrer mais cedo, mais tarde.

Terra de ciclos de morrer nascer morrer

nos lábios dos amantes, dentes do inimigo

botas dos amantes, cintos dos amigos

nas correntes, argolas.

Solano nasce só morre só

os impérios são desculpas – guerras

pequenas fricções

Pedras sem pontas

não cessam de cair.

Sabem que o tempo é oco.

Casto nobre de Botafogos

morre na mão do corsário, do caporal

sua boca de cheiro imundo, seu passo

ardido, manco, de olhos baços

Morre sem agonia, o pensamento imóvel

Entre pedras do rio, o seu sangue

flutua por dias inteiros.

Morre vencedor de partidas infantis, no grêmio minúsculo nos muros de Paris, onde Alisa sentava ao seu colo. Mergulha nos olhos azuis do caporal e Alisa sofre em um penhasco de léguas e léguas de rio. Um olho azul de petróleo sobre o Chaco, das partes perdidas do arco-íris. No seu olho uma gota que colore de tinta azul – a única lágrima na vida inteira derramada.

À hora da morte – o corpo se destrói, seca as mãos, os pés nervosos. O suor defunto vive no azul do caporal e de Alisa, a vomitar o almoço no penhasco.

Lágrima vasta laguna

onde os mortos decidem seu passado

pensam de ar salgado uma gota

azul pela terra que recebe, repisa

um passo de caporal, de matador.

Lorde sem glória

caminha no meu coração

atrás da lágrima

e do olho de Alisa.

Vai dizendo: não escolham,

não escolham sua vida.

Amarro meus lábios no sorriso,

amarro meus pés no lampião

e ato a mão direita à mãos esquerda

Ancorado no dia de ontem

espero os ventos.

Caravela, cara-caravela.

Caravela, cara-caravela.

Viagem de costas

virando o avesso do tempo

meu corpo ao contrário, meu rosto

em viagem por vincos.

Ancorado no seu olho,

de laranjas azedas, de vesgos ardis

espero por índios das Missões.

De manhã, Solano aparece

com o vento de meus movimentos.

Caravela, cara-vela.

Com sua insônia de imperador

lorde de rabo preto, de trocas e misérias

está pronto para outra vida.

Animais interiores

a minha mão esquerda é uma aranha perfeita

temida pela candura de minha mão direita

fisgo meu modo na beira da sombra

o modo do peixe luta nas ondas

meu centro conquisto quando fisgo sem isca

Somar mártires a mares

somar mártires a mares

amores somar a mortes

somente somar a lábios

um porto de partidas breves

Invocação da preamar e da baixa-mar

mar de noivas e espumas  submersas mar azedo

mar de espelhos partidos mar de ligaduras

mar de mortos sonoros mar de procissões

mar de cinzentos pentecostes mar de folhas circulares

mar de pombas cegas mar de ossadas clericais

mar de ossadas sem tutano mar de católicos

mar de tinturarias  chinesas mar de arrotos

mar de crianças sem fala mar de ervas venenosas

mar de potes imperiais mar de memórias dispersas

mar de pratarias mar de famílias emudecidas

mar de salas de jantar mar de silêncios na copa

mar de suicídios de um molusco mar de fetos

mar de letras mortas mar de resignações

mar de lucros mar de cores da aleluia

mar de olhos bem amados mar de narizes

mar de escuridão mar de todas soledades

mar de línguas estranhas mar de camarões

mar de peixes ilustres mar de monótonos cações

mar de viagens imóveis mar de vísporas

mar de bêbados mar de aliados vencidos

mar de últimos piratas mar de cerrações

mar de meu amor afogado mar sem veias

mar de corações tão feridos mar sem névoa

mar de esperas alheias mar de hálitos

mar do silêncio de orgasmos mar antigo

mar de doces assassinos mar de alcovas

mar de algas inertes mar de verdes telhados

mar de músicos do inferno mar de solfejos

mar de ostras em extravio mar de poeiras

mar de amores mortos mar sem ondas

mar de um único beijo mar sem sol

mar de lábios sempre úmidos mar desnudo

mar de lenhas acesas mar aterrado

mar de canais em abandono mar de cargas

mar de meus filhos em fuga mar de fluxos

mar de maridos em fuga mar de imersões

mar de respirações artificiais mar de ontens

mar de atletas arfantes mar de minérios

mar de molas corporais mar de meninos

mar de desejos carmina mar de sonos

Pão ázimo

Na boca um pão ázimo

mordo e mastigo por milênios

migalhas que esperam pelo Messias

Por seu tipo de semente por seu broto

por seu tipo de semente por seu broto

sua raiva revolve sob a terra

vagando em áreas pedregosas

precisando de aridez e do impossível

para germinar em dores e florescer

entre as variações do dia

Sem rótulos

No chão de latas

toco rótulos

de sopas e compotas de miragem

Arranco os rótulos

armaduras do coração

A refeição faz o mártir

Coração domado com dono

sua sopa de saudades

na lata de letras

sem rótulos

Meu vinho

De videira sem idade

de videira sem coifa

sem galhos secos ou folhas

de videira sem vida

extraio vinhos célebres

safras de musgo sem cor

e meu vinho vêm beber

artesãos da saudade

desempregados do amor

Pães oferto

Pães oferto para festas do estio

migalha e vertigem do mesmo ato

cascas de longos pães – oblongos os seus gostos

esféricos produtos hóstias sem emoção

que levo na carroça de entrega

por ruas de barro portas entreabertas

depondo entre outras oblações

o suor do luar o respingo do sereno

Ao inimigo dou pães

Ao inimigo dou pães

antes e depois de afrontas

Cozo em fornos de ardil

a face feita de grão.

Ouve vizinho ouve inimigo

passos do entregador da madrugada

Reavivo com pães ódios dormidos

Vermes e venenos

na massa se escondem

delícias assassinas

Aos inimigos que comem o pão

estendo fatias de astúcia

miolo de bílis e rancor

Sonhos

Trago da infância

um aperto no coração

e a esperança bem minúscula

de possuir todos os brinquedos

Fonte escura

I

quermesse de alívio

soldos pagos na sexta-feira

da carne aquecida

quermesse de sábados anoiteceres

ouve os guizos

orquídeas de preguiça

nossa cama de farrapos que desfiz

aleluia

sábia dama-namorada

de um monte de rosas – roxos anoiteceres

queimo intermediários do dia

queimo meus dedos arfantes

queimo meus dentes de fuligem

anoitece nos dois extremos

ouve a mão do guerreiro

cara dama

meus irmãos querem o seu regaço

dama de cabelos negros

mato os meus irmãos

dama de cabelo nenhum

quero de volta

seu íntimo calor – alcova de funerais

voltar em carro de mortos

à morada no bairro de aleluia

II

não perco na noite

alcova de uma doença

que passo por sua mão

seu corpo que descansa alimento

amor 

na primeira nora

entre brancos rotos de tecido

amor segredos de vinhas de cipós

pontes de madeira em balanços

de males sem consolo

giro por suas mãos

meu horóscopo nos meses

de água

meu horóscopo nos meses de ar

beijo a ponta de seus dedos

penugem

partidas de canastra

em casa de sua mãe

verão da docilidade

sem heróis

a sua mão mede o espelho

prega olhos desfalecidos

na minha imagem

amor precário

perco

sombras de árvores mortas

perdido o continente

perdi os amores do passado

minha flor de terras secas

minha flor de leitos secos

meu vegetal

que suspira

em meu coração

III

cobro meu ato

na carícia – a pele

que dobra sobre nós

a pele é uma oração

que cresce ao toque repete-se

sem nomes sagrados

a pele mansa-se do linho

do sol e da mortalha dos parceiros terrenos

a pele renova-se

nas tardes de meus avós nas sobremesas

de seus anos de infância

a nossa pele meu amor

cobre o chão de nossos rastros

por praças

viagens por tribos e ferocidade

suas mãos não vejo

perdidas entre noventa cobertores

até que subimos

a este céu de vidro – primeiro andar

de nossa vida tão curta

revolva a cama inteira

o amor de meus passos

a busca de pecados

a noite inteira de esquecimentos

os primeiros motivos

os primeiros lutos no dia seguinte

da nossa paixão

pela manhã de domingo

não encontro no jornal o emprego

viajo

em busca de sossego

meu amor

o banal se torna épico

a sopa de lentilhas

de anjos e espíritos do breu
empapa meus beijos

uma planície a nossa cama

mares de lentilhas grãos de bico

viajamos por este caldeirão terreno

queria mostrar as rugas

de cobertor que envolve a nós todos

morros de onda  flocos de atenção

não encontro

seu corpo perde-se

e meu abraço é tão violento

que me tenho nas mãos entre si
nos altares nos altiplanos

destino meus atos ao centro

dos mapas

o amor nas peças nas encostas

na ponta de cabelos

um pedaço de silêncio

mordo

periferias beira do quarto

e meu beijo no ar

caça fantasmas com meu lábio

leporino que suspendo

com embriaguez bigode e pinças

tão cirúrgico

tão culinário

IV

vertigem de

meu olho plástico esfera

flutua na bacia e move ao vento

você conserta meu corpo

inanimado a alma partida

sorri

conserto seu lábio

zangado

de morticínios estrelas que saem

a janela do corredor

sufoca meu sussurro

ontem pela 

tarde ouvi seu passo

ouvi seu passo

eu não sou tropeço

meu corpo na cerca de espinhos

sangrando

no arame na arma na mão

despedida pela manhã

seu amor conheço há três meses

a santa cozinha longa submersa

em café cereais malhados

exposta em séries

de cores

a faca sem cabo a colher de pau

a fervura  que contínua interrompe

meus tremores

até mais tarde a noitinha

longe enquanto trabalho enquanto

há um quinquênio  rápido

que passa

adeus meu amor

nas bordas na sombra

sua mão me despede

V

eu vejo você

meu amor com pesadas asas escravas

não sufoca não me salva

rapta-me um peso de erros

herança sem culpa

herdei o que devo

de vesículas de meu lado direito

o jeito de paixões e o soluço 

descobre

metade de um calendário

meses ímpares do lado direito

descobre horas da madrugada

herdei

de parentes o seu ardor 

as formas da morte

uma doença fatal familiar

males

amostro um dedo

o indicador separa este sinal que aponta

e aponta para mim

seu amor

doenças sobrevivo

lentidão

de nosso amor é a nossa forma

de brincar com o tempo

porque eu venço

a morte você vence

a paixão

em grau maior

no dia em que morremos

move minha amada

move meu braço

suas ancas de brasileira

que eu me sossego

a chás jesuítas biscoitos

a torta que herdei

com minha cara em madeira

VI

me pergunta pelo sinal

da luz

da tarde inteira no seu corpo

malhas cruzam meu olhar

que vago pelo quarto

procuro seus traços escapa

de meus dedos um resto de hálito

de seu rosto não sei

que busco no espelho

e vejo apenas meus sinais

não o seu rastro

fosse de anjos a marca

melodia

pastagem de soros e venenos

fosse

desfaria meu corpo

esquecido do desejo

este amor sem fome

morta ontem em manjedouras

à frente de um asno

meu amigo do tempo escurecido

estou sem fome para sempre

e meu amor por você

enovela enorme

repousa porcelana

gasta dessa Terra

é cada ato

um avanço anos

menores dias passados

horas que alongo estendo

meu amor colo ao tempo

aos seus braços que canso

deixo-me morar

nas esquinas

VII

dispense as ruas centrais

meu umbigo meu nariz meu olho

olho as mãos de sono

um caminho que vou tecendo

esta fibra de cor

esta fibra sem cor

não cruzam o centro da cidade

em nossa cama aceita

o mês de fevereiro

a aleluia vindoura

quarenta dias de peregrinação

entre a cruz da alegria

e seu corpo

amor meu

que escapa da tumba

e vive onde guardo

das multidões

pequeno quarto acolchoado

a mente meu coração

assim cubro

ao medo das imagens

de pavor que o sangue

venha

pela varanda pelas janelas

e algum dia chegue

às ruas centrais

VIII

ouço na prosódia dos moinhos


moinhos em meu ouvido

os turcos que chegam




um som de areias

cavaleiros sem armas




dentes em aridez

sem morteiros uma pólvora sonhos


sólidos moinhos

então o nada vivia em esquecimento


o mesmo só rangendo








estações secas estações de chuva

espero-os há quatro anos



o seu nome reduzido a uma poeira

vindo em cornetas clarões

uma chispa azula que adormece por


estações secas estações de chuva

tomar a cidade

tomar a fortaleza movimento de menino

aos quatro anos

maldade em diminutas poções


portanto a espera foi do útero

o mal turco





um menino de longos narizes

atado a chicote a tripés



pernas varapau

tomar os corpos da cidade



seu nome

varar a fragilidade e seu suor

por Bizâncio 





não havendo dinheiro

meu amor é cumprido




a espécie é uma dor

hoje






trocada por todo o universo

dobro o meu corpo




as feiras

para o leste





ignoram moedas e brasões

a respiração eu paro




Bizâncio

por mercadores leio no litoral


cercada de armas

contando seus dinheiros a espécie


de seu coração que exalta

dentes de tubarão olhos amados


uma culpa amorosa

conto meus estoques


conchas de amor cavalos arabescos


por moedas

escambo





que flutuam em sua bolsa








eu toco o gosto do sal

afinal que cheguem

e leiam

meu amor por você

como história bizantina

seu rosto o olho seco

de duas dimensões

os turcos lutam em vão

são derrotados

afinal que cheguem




os canteiros de legumes

bairros agrícolas




colhidos inventos pós-medievais

a jardinagem sendo mau gesto


sem nabos e batatas

sonora minha voz




flutuam as sementeiras de pedras e areia

por bairros agrícolas

invasores que salgam com seus olhos

esta margem

os vegetais de Bizâncio



mora em outra parte








flores e legumes tropicais

que






a encosta da Anatólia

vivendo em tal reino




colhe mercês

desde o meu coração e seus ocos


como a extinta Babilônia

jamais ouvi vozes humanas



referência moderna

o silêncio de gravuras




aos nabos roxos

eu ouvi

de pedrarias afrescos estátuas do litoral

fui dos mudos um habitante

IX

artes de montanha de regato

respira entre folhas domésticas

e o seu corpo vaga entre espíritos

no gosto do sal

em pós de veneno em poções que assassinam

no gosto de canela

meu amor de ventanias

irei destronar o seu rosto

com venenos de envelhecer

um tufão sem cansaço na ponta

de gotas nas pitadas que guardo na palma

o veneno não se decompõe

ou se perde

prossegue eterno por corpos

o mesmo que carrego na ponta

de meus dedos

os meninos do presente

em maravilhas

vivem a força de ancestrais


(É possível que o veneno tenha caído em desuso com o avanço das ciências químicas e farmacêuticas: o que em outros séculos aparecia como morte natural ou inexplicável agora é desvendado. Eis outro exemplo de como a ciência destrói as relações humanas – o lado secreto.

como digo do invento:

canto o esquecimento

desta força de astros

deste segredo de limites

a mão que o tinha

ignorava assim como o corpo

que a recebia

a morte inexplicava

sagrados corpos escombros)

veneno que usarei

guardo o segredo de nome

por seu corpo jamais atravessei

varo por venenos por convulsões

de nosso amor

não ser eterno

o mecanismo meu abraço

esquece o seu corpo no ar

perante escadas

em dias deste maio

de tufões que tremem

um mês de sono um mês de sonâmbulos

em caramelos que rolam

pela coberta pela beira da cama

levo aos meus lábios

um grito pequeno de morte

morde seu dente de açúcar

esta pitada de dor

e estremece bem nua

longe a beira da cama

dos meus braços

a morte

nunca é intensa

minha única dor

sendo tão leve

o seu corpo nos meus braços

X

serve um estilo de cabelos

leque e imperatriz

seus fios banidos em frases 

em fronteiras do corpo

tatuagens

na décima frase sou um

com seu gesto seus cabelos

acorda meu sentido um tremor

suspende meus ares meus fogaréus

nas curvas passagens

longos fios de sombra

vestem o meu coração

Amo o seu vulto sem rumor

este tato da cama e meses de carinho

um quarto de arredores

as corridas por noites de gelo

o mês de julho

longos anos de moderação

a separar a nossa voz

de rumores e águas correntes

(teria de ser

no campo a nossa paixão?)

(a paixão

em um sítio desnivelado

segure esta fruta de conde

que ponho em seu dedo

um anel vegetal)

no campo

o amor teria durado

uma duas três

eternidades – este moinho

soca aipins este cavalo

assanha meu desejo

de ventura

no campo

o meu sorriso seria simples

nos seus lábios

irei mordendo cereais

pela tarde pela manhã

faltam

as cartas que enviei

do posto selvagem entre rios

quando ausente em pensamento

o chão de espadas

a mão sem ossos

o meu adeus

sobram algumas linhas do naufrágio

“ouve amor o meu riso”

na beira da floresta à entrada

de meu perdido retorno

“seu rosto me lembra”

rosto fino em minhas linhas

o poema do primeiro adorno

este passado 

senta no seu colo

o início

enquanto o sol permanece

conto outra vez

uma mentira uma mentira

ouve querida namorada

que eu retorno

em dez anos

o meu tempo 

de palavras

Alegria alegria

alegria que escora paredes mortas

alegria acanhada

de pós mágicos e portões trabalhados

conto com suas fugas inesperadas

entre amores vãos sombrias adivinhações

conto com sua brevidade e sensação sinistra

Despedida

A MENINA ALBINA

- some com as missangas pelo esgoto

O SEU AMOR


- dei um sol e jóias de polimento






   dei um salto de menino dei um grito

A MENINA ALBINA

- some com as contas pelas horas






   some com a sombra meu amor

O SEU AMOR


- dei um mastro e uma quilha






  dei um gesto de garoto dei um choro

A MENINA ALBINA

- some com os trapos pelo corpo






  some com o riso pelos dentes






  some com o corpo retorcido some com o arame






  some com o seu olho morto seu olho vesgo






  some com seus  pés feridos de cravos






  some com essa música morta o vento nos lábios






  some com a flauta e a urdidura

O SEU AMOR


- dei a intriga dei com graça dei






  dei de meninos um laço dei um abraço






  dei uma mentira primeira uma palma

A MENINA ALBINA

- some com a partitura com a palma






  some com sua graça azeda some seu gesto






  some com sua voz de febres some com seu calor

O SEU AMOR


- dei um entreato um clímax dei






  dei um corpo um olho aceso dei meu hálito






  dei  uma faca dei madrepérolas mortas






  dei um grito meus dentes inteiros dei






  dei viagens no meu calor dei maus tratos






  dei frigideiras de siri dei redes vazias






  dei azedos beijos dei um laço de sapato






  dei fuligens velas de sebo dei uma luz esfumaçada

A MENINA ALBINA

- some com seu gosto com seus sonhos






  some com suas veias róseas tangerinas






  some com sua saia rasgada seus trapos negros






  some com sua mão de luto seus ritos de circo






  some com sua voz de suicídios some

Não ao ato perfeito

Não ao ato perfeito

não ao puro ato de seguir por lianas

a cordiforme semente em nosso centro

que move, não hesita, não conhece pântanos

nem águas paradas agonias

não conhece a voz na garganta mordendo o freio

o ato imperfeito enrosca-se perde-se desconhece

o caminho a ponta da flecha despede-se antes

de partir o ato imperfeito de náuseas  tonteiras

da vida de músculos sem tônus

Ato pequeno sem fôlego

afogo no oceano

suicida

marco meu silêncio completo

Ordens

sente à mesa mestre de arcaicos desastres

e corte o pão com suas armas colha a vinha

que pende do telhado e aceite uma sopa

de papas e colha do ar o seu lugar seu jeito

vã mestre da terra pela cerração e ande

por noites de névoa e colha uma moeda

do chão da quadrilha e desvende um cego

de sua escuridão e colha no ar um jeito de amar

as estrelas e vá vê-las no mar e olhe

intenso para as latas que restam de cidra e de mel

esconda sua sede de tártaro e volte da guerra sem fé

vã mestre de antigos aprende a cantar

sente à porta mestre de novos desastres

e molhe os dedos na água fervente no azeite de cheiros

vã secando violetas ao vento nas folhas

da parreira enrole uma confissão

balance o rosto e aceite uma viagem de volta

escolha um lugar anônimo mestre de fugas parciais

e sussurrando um segredo na língua universal

volte para casa depois de um dia de fuga

cansado de querer ir embora prepare um lugar

mas antes cicie o que sabe sobre os caminhos da morte

que ouviremos imóveis e com o rosto já rígido

deite-se para morrer mestre de covardias

vã e fuja de circos romanos

fuja de estádios multidões sangrentas amores e violência

fuja de coros gregos dramas de belo desfecho pulsos abertos

seus olhos de monstro impotente feche nas mãos

que cobrem a retaguarda de uma fuga a mais

em sarcófago de pele de carneiro em nave imperial

onde viajam sem amor e seus amigos

como buscam a você mestre de afogamentos e de ócios

no rio Tibre no rio Hudson no filete de verão

rio Carioca onde batizamos outra vez e outra vez

e lhe damos nome mestre de blasfêmias de ódios de voz de cerração

Duas frutas

esta fruta em meus dedos maçã de pedra

de perdas sei como dirigir

meu espaço de cheiros meu jarro sem fundo

fruta de um só cheiro meus dedos de pedra

dormem na mão de criança

pelo fel envolve a casca nêspera,

fruta de penhascos no céu da boca

os anjos esperam na doçura e na semente

o caroço presente – o filete da origem

esta fruta de caroço – nêspera que engasgo

e vejo a eternidade sufocado

FIM.
� Há três versões para o texto. A primeira recebeu o título Amor sorrateiro (AS), a segunda e a terceira, Tons do dia e da noite. Para distinguir estas duas últimas versões, a segunda será aqui denominada TDN(2) e a terceira, TDN (1), que será basicamente utilizada nesta edição completa do livro.


� A versão utilizada desta Parte II foi a TDN (2).


� Este poema não fazia parte de AS.


� Na versão AS: “Onde é um lugar, onde escrevo e vou escavando. Desencavo pedaços de gente, pequenos artelhos, os lábios dela, a carne de suas ventas. Perdido no coração, no centro de uma pedra pequena, no limo que for raspado, espalhando-se pelo chão. Sabe onde pousa este limo? Na sua madeixa. Ali também é um onde.


Este onde pousa nas estrelas. Na pálpebra ele flutua, navegando à flor das lágrimas.


Onde colocar o onde, de forma a repousar como morto ou como trabalhador cansado. Seu suor é também um onde que o vento respinga pelo chão.


Guarde o onde em uma caixinha de madeira e pintada de azul claro, onde estão os mímicos brinquedos, pedaços imaginários, aquele vestido rasgado com que você dormia, a sua baba branca e suave molhando o travesseiro.


Onde – afinal encontro. Está sob a minha axila, amargo de suor sufocado de desodorante.


Em papéis que estalam de alegria, minha amada ao seu coração entrego o onde. Embrulhado para presente.”�



� Este poema não faz parte de AS.


� Outra versão em TDN(2): “É proibido beijar / aninhar nos braços / a cinza já fria // É proibido / tocar de leve em sua fronte / Bom dia espelho.”


� Outra versão em TDN: “Descolada do chão / a cidade flutua e se move / sobre tamborins e  bandas elétricas. / Morde os próprios dentes / e a saliva que se espalha pelas ruas / amortece os tiros desfechados.”


� Outra versão de “Sol de Ipanema”, também neste manuscrito de TDN: “A náusea reúne / copos de papel amassados / areia que bate nos olhos / e a náusea escorre // Vê como é difícil falar / No fundo dos olhos / sente um corpo estranho / fuligem, um cisco, um grão de areia / que ocupa o lugar / da visão e das lágrimas / Em cima da areia / os gritos de altos banhistas / a água de seus corpos / gotejando como sangue // Assentamo-nos / sobre o marulhar // A náusea retoma / o seu lugar – entre gritos roucos / copiosos monturos / acumulam-se / nas conversas que torturam / Palavra inútil / grito de prazer / aqui  o sorvete, a coca-cola / e entre berros / o barulho das ondas / uma voz que tenta esguer-se // Luzes líquidas / ventosas que se estreitam / como as nadadeiras agitam / a cada palavra / com suas letras desfeitas / a nossa fera, a nossa fera.”


� Outra versão em TDN: “A irmã / sofrida analista de sistemas / procura seu corpo pelos hospitais.”


� Este poema não faz parte de AS.





� Outra versão em TDN: “De você eu fujo / Esgueirando-me pelas ruas / para não ser visto / para nada ver.”


� Outra versão em TDN: “Você tenta falar comigo / Acena do outro lado da rua / Caminho sem parar / a cabeça baixa, os dentes cerrados / Os pensamentos esmigalho / no instante em que surgem.


� Outra versão em TDN: “De suas pernas tenho gula / que são redondas e morenas / Coxas bem assadas.”


� Este poema não faz parte de AS, que contém um poema, “Ruídos da vida”, que é também o título de um livro do Autor. 


� Este poema não faz parte de AS. Em seu lugar, neste livro, há “Anorexia”.





� Em AS: “Seguro-lhe o braço e sacudo / seu corpo. / Ela grita que me ama. / Algumas pessoas passam e seguem seu olho.”


� Em AS: “O bar a dez metros / onde a violência nasceu / por ter ela olhado para aquele rapaz.”


� Em AS: “Adormece abraçada ao meu corpo,”









